FEDERAÇÃO GAÚCHA DE CAÇA E TIRO
Regulamento - Provas Especiais
Duelo 20 Segundos

Atualizado em 18 Fev 2009
1. Finalidade
Regulamentar a prova de Duelo 20 Segundos no âmbito da Confederação Brasileira de Tiro Esportivo e de suas Filiadas.

2. Descrição da Prova


a. Distância



25 (Vinte e cinco) metros.


b. Alvo


De Tiro Rápido com uma obréia branca de 5 (cinco) cm de diâmetro no centro.

c. Posição



De pé sem nenhum tipo de apoio.


d. Empunhadura



Com uma ou duas mãos, a critério do atirador.


e. Ensaio



Não haverá ensaio.

f. Prova

4 (quatro) séries de 5 (cinco) tiros em 20 (vinte) segundos por série.

g. Comandos


1) "SEU TEMPO DE 1 MINUTO DE PREPARAÇÃO COMEÇARÁ A PARTIR DE AGORA"



2) “CARREGAR”


3) 30 (trinta) segundos após o comando de “CARREGAR” haverá o comando de “ATENÇÃO”.
a) As armas deverão ser empunhadas, com uma ou duas mãos e apontadas para o solo, braços estendidos e fazendo um ângulo não superior a 45º (quarenta e cinco graus) com a vertical;
b) Os alvos serão fechados, reabrindo após 7 (sete) segundos, permanecendo aberto durante 20 (vinte) segundos, tempo em que deverão ser realizados os 5 (cinco) tiros;
h. Falhas de munição ou de arma
Serão considerados como zero.

i. Apuração

Os alvos deverão ser apurados, na linha de tiro, sempre a cada duas séries. 

j. Penalização para tiros dados a mais



Serão computados os dez impactos mais baixos e aplicada uma penalização de 10 (dez) pontos.
3. Categorias, modalidades, desempate e premiação
a. Categorias
Serão disputadas nas Categorias Sênior, Máster, Veterano, Júnior, Dama, Dama Júnior, Juvenil Masculino, Juvenil Feminino e Para-atleta.

b. Modalidades



1) Revólver .32/38 (cano com até seis polegadas)


2) Revólver .22 (cano com até seis polegadas)

3) Revólver Snubby (Cal .38 ou .357 com cano de até três polegadas)
4) Pistola Calibre Menor (Cal .22 LR, 6,35mm, 7,65mm, .32, .38 ou .380 com cano de até seis polegadas)
5) Pistola Calibre Maior (Cal 9mm, .38 Super Auto, .40, ou .45 com cano de até seis polegadas)


Observação: 
- As modalidades de Revólver serão disparadas em ação dupla;
- Não serão permitidas pistolas com punho anatômico

- Não serão permitidas pistolas utilizadas nas provas regulamentadas pela ISSF, tais como: Walther GSP e OSP, Pardini SP1, HP, GPE e K22(Pst), Feinwerkbau AW93, Hammerli P20, 208, 240 e 280, Morini CM84E, CM82M e CM32 e outras similares. 
c. Desempates
1) Individual

a) O desempate será pelo maior número de 10, 9, 8 e assim sucessivamente;

b) Persistindo o empate tomar-se-á por base a soma dos resultados das 2 (duas) melhores provas, 3 (três) melhores provas e assim sucessivamente;
2) Equipe

Será vencedora a equipe que tiver entre os seus componentes o atirador com melhor classificação individual.

d. Premiação



1) Individual

Para os três primeiros colocados dentro das categorias da letra a. do n◦ 3., considerando-se o resultado da melhor prova.


2) Por equipe
Somente para a equipe classificada em 1º Lugar na modalidade Revólver 32/38. As equipes serão compostas por três componentes, independentes de categorias, considerando o resultado da melhor prova dos três atiradores com maior pontuação
4. Inscrições
a. O Atirador poderá repetir a prova quantas vezes desejar, obedecendo o horário estabelecido no programa da competição e pagando nova inscrição.
b. Para fazer jus a premiação, constar no ranking e ser considerado recordista, o atirador deverá estar filiado à CBTE.
5. Normas Disciplinares
a. É proibido fumar na linha de tiro;

b. O Atirador ao se dirigir ao diretor de prova, deverá fazê-lo de maneira a não atrapalhar os demais atiradores e de forma educada;
c. No caso de infração ao presente regulamento ou não acatamento das decisões do diretor da prova, serão aplicadas as seguintes penalidades disciplinares:

1) Advertência Verbal;

2) Penalização em 2 (dois) pontos no resultado da prova em que ocorreu a infração.
3) Desqualificação.
6. Disposições Gerais
a. Todos os expedientes e/ou equipamentos que possam vir a facilitar o tiro, e que não foram aqui mencionados, ou ainda, contrariem o espírito destas regras, são proibidos;

b. O Diretor da Prova poderá a qualquer momento examinar o equipamento do atirador e impugnar os resultados caso o julgue em desacordo com as normas estabelecidas;

c. Os casos omissos serão resolvidos pelo Júri de Apelação;

d. Todos os chefes de equipe e atiradores deverão ter conhecimento das regras e cuidar para que elas sejam cumpridas;

e. Não é permitido nenhum tipo de auxílio ao atirador quando no posto de tiro. Caso necessite assistência, deverá solicitar ao Diretor da Prova autorização para se dirigir ao seu técnico ou chefe de equipe fora do posto de tiro;

f. Serão aceitos recursos quanto a publicação dos resultados até um prazo máximo de 30 (trinta) minutos da divulgação dos resultados. Para se fazer um recurso, o interessado deverá pagar uma taxa equivalente a uma inscrição de prova. Caso o recurso seja aceito, o valor cobrado será devolvido. Dúvidas de pontuação durante a apuração deverão ser resolvidas na linha de tiro.
